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              Agrobio – Associação Portuguesa de Agricultura Biológica 

 

A AGROBIO – Associação Portuguesa de Agricultura Biológica, fundada em 

1985 é uma instituição pioneira que protagoniza a divulgação da Agricultura 

Biológica em Portugal. Constitui-se como um polo agregador de pessoas de todas 

as faixas etárias e profissões, que têm em comum preocupações com a qualidade 

dos alimentos, a saúde, o ambiente e a defesa de uma prática agrícola mais sã. 

A AGROBIO é filiada na IFOAM (Federação Internacional dos Movimentos de 

Agricultura Biológica) e membro do Grupo Regional IFOAM-EU. Organização não 

governamental (ONG) de ambiente e com estatuto de utilidade pública reconhecido, 

assume-se com a tripla vertente de: Associação de agricultura, Defesa do ambiente, 

Defesa do consumidor. 

Neste sentido, pretendemos fomentar a consciência ecológica e sensibilizar 

a população em geral para a importância da biodiversidade no equilíbrio dos 

ecossistemas através da promoção da Agricultura Biológica em Portugal, 

fornecendo meios que auxiliem o consumidor e o produtor a efetuarem as melhores 

escolhas crescentes ao nível ambiental e nutricional. 
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Descrição do projeto 
 

O contributo da Agricultura Biológica para a Biodiversidade em explorações 

agrícolas inseridas em áreas de Rede Natura 2000 

 

A Agrobio em colaboração com a ESAC - Escola Superior Agrária de Coimbra, 

a BIOPROTEC - Associação Nacional dos Engenheiros de Agricultura Biológica e a 

Cucumbi - Agricultura biológica publica este manual, resultado do projeto intitulado 

por “O contributo da Agricultura Biológica para a Biodiversidade em explorações 

agrícolas inseridas em áreas de Rede Natura 2000” que tem como principal objetivo 

estudar o contributo da Agricultura Biológica para a biodiversidade em explorações 

agrícolas inseridas em áreas de Rede Natura 2000. Uma vez que a Agricultura 

Biológica é considerada pelo conjunto de boas práticas agrícolas como uma 

atividade que promove a biodiversidade. A manutenção e incremento da 

biodiversidade são indispensáveis para o equilíbrio da Terra, da qual o homem 

depende e vive em interdependência com todos os seres vivos. É também conhecido 

que sem biodiversidade não haverá agricultura. Um esforço chave para salvar a 

biodiversidade passa por reduzir o uso de pesticidas e fertilizantes. Em Agricultura 

Biológica a proteção das plantas é baseada essencialmente na prevenção, e como 

tal, procura-se incrementar a limitação natural (favorecendo os auxiliares).  

É importante que a agricultura e a biodiversidade estejam interligadas, o que 

prossupõe a necessidade de haver um aumento do conhecimento prático da fauna 

auxiliar existente nas explorações agrícolas, bem como das técnicas que favorecem 

o seu aparecimento. Sabemos que cada auxiliar tem a sua função, e como tal, a 

limitação natural das pragas e das doenças resulta da atuação e interação de todos 

estes organismos. Constituem um recurso natural e económico presente em todos 

os ecossistemas agrícolas. Manter ou aumentar as populações dos auxiliares deve, 

por isso, ser tida em conta. Assim, um dos objetivos principais deste projeto passa 

por diminuir a poluição ambiental gerada pelo uso de pesticidas e adubos químicos 

de síntese, através da aplicação de práticas agrícolas biológicas, onde se insere a 

manutenção e o aumento da limitação natural nas explorações agrícolas. 

Pretende-se que este manual seja um auxílio para aplicação das boas práticas 

agrícolas, de forma que influenciam a biodiversidade e a fertilidade do solo, a 

proteção das plantas e a produção vegetal e animal. Este manual também pretende 

aumentar os conhecimentos dos agricultores sobre a biodiversidade existente na 

sua exploração e com isso tenha a possibilidade de identificar a fauna auxiliar 

envolvente. Através desta abordagem, particularmente, na formação dos 

agricultores na identificação da fauna auxiliar, pretendemos apoiar uma diminuição 

generalizada na aplicação de pesticidas e fertilizantes de síntese química que irá 

resultar numa redução dos fatores de pressão exercidos por outro tipo de 

agricultura sobre habitats e espécies de áreas protegidas. 
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Rede Natura 2000 
 

A Rede Natura 2000 é uma rede ecológica europeia que pretende assegurar 
a biodiversidade, através da conservação ou do restabelecimento dos habitats 
naturais e da flora e fauna selvagens num estado de conservação favoráveis, da 
proteção, gestão e controlo das espécies, assim como da regulamentação da sua 
exploração. Estes objetivos são aplicados tendo em consideração as exigências 
ecológicas, económicas, sociais, culturais e científicas de cada região ou local 
específico. 

Esta rede ecológica é constituída por áreas classificadas como Zonas de 
Proteção Especiais (ZPE) e por Zonas Especiais de Conservação (ZEC). 

As ZEC correspondem a um conjunto de sítios de importância comunitária 
no território nacional em que são aplicadas medidas necessárias para a conservação 
favorável dos habitats naturais e/ou das populações das espécies pertencentes às 
regiões. 

As ZPE correspondem a áreas de importância no território nacional em que 
são aplicadas medidas para a manutenção ou restabelecimento das populações de 
aves selvagens e migratórias e dos seus habitats.  

A partir das listas nacionais, feitas pelos Estados Membros com vista à 
proteção especial (ZPE), são selecionadas os Sítios de maior importância 
comunitária, que dão lugar a ZEC. Esta rede ecológica resulta da implementação da 
Diretiva n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de abril e da Diretiva n.º 92/43/CEE, 
do Conselho, de 21 de maio. 

Neste contexto, a região mediterrânea, incluído Portugal desempenha um 
importante papel no cumprimento dos objetivos da Rede Natura 2020 dada a 
riqueza do património natural existente. 
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A Agricultura Biológica e os seus princípios 
 

O aumento da população após a Segunda Guerra Mundial aliado ao aumento 

da procura por alimentos nas cidades e às alterações da dieta, que se torna 

nutricionalmente mais completa, levou que o setor agrícola, num passado recente, 

enfrenta-se um grande desafio de aumentar a produtividade da terra. O que levou 

à implementação do modelo tecnológico químico-mecânico caracterizado pelo uso 

de máquinas agrícolas e a troca de processos biológicos que ocorrem no 

ecossistema por insumos sintéticos e industriais, como a utilização de fertilizantes 

azotados para aumentar o crescimento, a aplicação de produtos fitofarmacêuticos 

para reduzir as perdas provocadas por pragas e doenças, entre outros. 

A implementação deste modelo tem-se revelado ao longo dos anos 

insustentável, estando envolvido, com maior ou menor expressão, nos principais 

problemas ambientais, como o aumento dos níveis de CO2, aumento da temperatura 

global, erosão dos solos, perda de biodiversidade, assim como a deterioração dos 

recursos naturais, água e solo. Levando a igualmente a graves problemas de saúde, 

dada às características carcinogénicas e endócrinos desreguladores de vários 

produtos fitofarmacêuticos, alguns deles ainda aplicados em agricultura.  

A agricultura biológica teve início com a reforma agrária alemã no final do 

seculo XIX, com o intuito de minimizar os impactos ambientais resultantes da 

revolução industrial. Este movimento ligado à agricultura biológica tornou-se cada 

vez mais relevante no seculo XX em países como França, Itália e nos Estados Unidos 

da América, que também aderiram a este modo de produção. 

Segundo o Regulamento EU 837/2007 a União Europeia define a agricultura 

biológica como um “um sistema global de gestão agrícola e produção de alimentos 

que combina as melhores práticas ambientais, elevada biodiversidade, preservação 

dos recursos naturais, aplicação de altos padrões de bem-estar animal e um método 

de produção que vai de encontro às preferências de alguns consumidores, que 

pretendem produtos criados com substâncias e processos naturais”. No entanto, de 

acordo com a IFOAM é possível resumir a agricultura biológica em quatro princípios, 

nomeadamente: saúde, ecologia, justiça e precaução. 

• A saúde dos ecossistemas, animais e plantas é indissociável da saúde do ser 

humano, pelo que se pretende uma produção de alimentos nutritivos e de 

alta qualidade que contribuem para a saúde e o bem-estar das pessoas e 

dos animais. 

• Em agricultura biológica a valorização da ecologia é feita através de adoção 

de práticas e modos de produção agrícola que promovam a fertilidade do 

solo, biodiversidade e o uso eficiente da energia e dos recursos naturais, 

para que a produção de alimentos, seja tanto quanto possível ajustada aos 

ciclos naturais. 

• A justiça é fundamental nas relações humanas pelo que o respeito pela 

qualidade de vida de todos os intervenientes desde os agricultores, mão-de-

obra agrícola até ao consumidor final é um fator basilar na agricultura 

biológica.  

• A precaução (responsabilidade e transparência) é fundamental na escolha e 

desenvolvimento de métodos e tecnologias aplicáveis em Agricultura 
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biológica. Por esta razão, a agricultura biológica pode adotar novas 

tecnologias para melhorar os seus resultados, no entanto, deve rejeitar as 

técnicas que suscitam incerteza em relação aos efeitos que podem ter na 

saúde das pessoas, como é o caso dos organismos geneticamente 

modificados.   

Por este motivo e de acordo com o Regulamento (CE) N. 834/2007 do 

Conselho de 28 de junho de 2007, em Agricultura Biológica deve-se utilizar 

processos biológicos adequados com recursos naturais ao sistema através de 

métodos que: empreguem organismos vivos e métodos de produção mecânicos; 

pratiquem o cultivo de vegetais e a produção animal adequados ao solo ou 

pratiquem a aquicultura respeitando o princípio da exploração sustentável dos 

recursos haliêuticos; excluam a utilização de Organismos Geneticamente 

Modificados (OGM) e de produtos obtidos a partir de OGM, com exceção dos 

medicamentos veterinários; e se baseiem na avaliação dos riscos e na utilização de 

medidas preventivas. 

A aplicação de insumos externos, vulgarmente denominados de fatores de 

produção, pode realizar-se quando já não for possível através de insumos da 

própria exploração. Porém, quando forem necessários aplicar insumos externos, 

estes devem ser limitados a: insumos provenientes da produção biológica, 

substâncias naturais ou derivadas de substâncias naturais e fertilizantes minerais 

de baixa solubilidade. A utilização de fatores de produção de síntese química só é 

permitida em caso muito excecionais, como a administração de antibióticos no 

tratamento de animais que estejam em risco de vida. Nos casos em que esses 

produtos de síntese química são utilizados, o animal em questão perde a certificação 

de produto biológico e inicia um novo período de conversão. 

A produção biológica tem atenção às condições edafo-climáticas específicas 

da região onde se pratica, bem como os ciclos de vida naturais das plantas e dos 

animais, de forma a obter alimentos saudáveis em harmonia com o meio onde são 

produzidos. Havendo necessidade de adaptação, ela deve ser feita no cumprimento 

das regras da produção biológica, tendo em conta a situação sanitária, as 

especificidades climáticas regionais e locais, os estádios de desenvolvimento e as 

práticas específicas de produção. 

Desta forma a agricultura biológica surge como uma alternativa viável que 

visa a produção de alimentos de elevada qualidade, saudáveis, enquanto promove 

práticas sustentáveis e de impacto positivo no ecossistema agrícola, nomeadamente 

na manutenção e aumento da biodiversidade. 

A biodiversidade refere-se à variabilidade dos seres vivos, abrangendo a 

diversidade genética das espécies, a diversidade genética dentro de uma 

determinada espécie, e também a diversidade dos ecossistemas e habitats. A sua 

importância está intimamente relacionada com a resiliência dos ecossistemas, ou 

seja, a capacidade dos ecossistemas de absorver perturbações, mantendo as suas 

características estruturais, dinâmicas e funcionalidades praticamente inalteradas, ao 

serem capazes de retomar à sua capacidade anterior após a perturbação terminar. 

A maioria das perturbações são derivadas do clima ou de determinados 

desequilíbrios no ecossistema, como a presença de organismos indesejáveis. Como 

mencionado anteriormente, tem-se assistido atualmente a uma perda de 

biodiversidade, com profundas consequências para o ambiente e o bem-estar do 
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ser humano. As perdas verificadas resultam em parte às alterações nos habitats 

naturais em prole do sistema agrícola intensivo e super-intensivo, construção, 

indústrias extrativas, sobreexploração das florestas, oceanos, rios, lagos e solos, 

introdução de espécies exóticas invasoras, poluição e, consequentemente o 

aumento da intensidade das alterações climáticas.     
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I. Práticas de conservação do solo, água e da biodiversidade 
 

1.1. Erosão do solo 

 

Erosão é a remoção e transporte de solo, de rochas e de materiais diversos 

de um local para outro. Estes materiais erodidos podem ser transportados apenas 

por alguns milímetros ou milhares de quilómetros de distância.  

A erosão é principalmente potenciada pela destruição da estrutura do solo 

e a ausência do coberto vegetal, devendo-se em grande parte à implementação de 

más praticas agrícola e uso do solo. Este fenómeno poderá ameaçar a curto e médio 

prazo a sustentabilidade da agricultura mundial, incluindo em Portugal, sendo 

considerado um dos principais fatores responsáveis pela perda de fertilidade dos 

solos no país. Isto porque, quando as partículas dos solos são removidas, 

transportadas e depositadas, estas são segregadas, ou seja, durante a deposição 

as partículas finas e grosseiras são separadas por um processo de triagem. Isto 

significa que a areia, o limo e a matéria orgânica irão depositar-se em diferentes 

locais, causando assim, alterações ao nível da fertilidade dos solos.  

A erosão dos solos pode ser física e/ou química (Figura 1). A erosão física 

ou mecânica consiste na rutura de partículas provenientes do solo e das rochas, 

enquanto que a erosão química consiste na remoção de partículas de solo ou de 

outros materiais através da dissolução, geralmente na água.  

 

 

Figura 1. Esquema resumo dos vários tipos de erosão física e química. 

 

A erosão física poderá ocorrer pela ação do vento e da água. A erosão eólica 

está relacionada com a ação do vento, que exerce uma pressão no solo e arrasta as 

partículas de menor dimensão, sobretudo quando estas não estão agregadas por 

matéria orgânica, raízes ou argila. 

A erosão hídrica consiste no escoamento superficial que ocorre quando a 

precipitação excede a capacidade de infiltração da água e a capacidade de 

armazenamento é superada. O processo de erosão hídrica é composto 

essencialmente por quatro fases, começando com o impacto das gotas de chuva 

sobre o solo nu, que leva à fragmentação e formação de pequenas partículas que 

bloqueiam os poros do solo, formando uma superfície selada. A água que escorre 

transporta as partículas de solo que são depositadas nas zonas de menor altitude 

Erosão de Splash

Erosão Laminar

Erosão de Sulcos

Erosão em Barrancos

Erosão em Túnel

Erosão

Erosão Química                                                                                                                                                     

(A erosão química consiste na remoção de solo ou outros materiais através da 

dissolução, geralmente na água)

Eólica

Hídrica

Erosão Física                                                                                             

(A erosão física ou mecânica consiste na rutura de 

partículas provenientes de pedra e solo)
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onde a velocidade da água é reduzida. Desta forma a intensidade da erosão hídrica 

poderá depender da energia da chuva, da resistência do solo, o declive e 

comprimento da vertente, a vegetação e grau de cobertura do solo e as práticas de 

gestão do solo. Conforme mencionada na figura 1 a erosão hídrica pode assumir 

diferentes formas, nomeadamente: 

• Erosão de splash é o destacamento e movimento pelo ar de pequenas 

partículas de solo causado pelo impacto das gotas de chuva nos solos.  

• Erosão laminar é a remoção pela chuva de uma fina camada de solo 

relativamente uniforme e escorrência superficial largamente não canalizada. 

• Erosão em sulcos é um processo de erosão em campos inclinados onde 

numerosos canais aleatórios ocorrem com apenas alguns centímetros de 

profundidade. Ocorre sobretudo em solos recentemente cultivados. 

• Erosão em barrancos é o processo de erosão pelo qual a água se acumula e 

origina por entalhe canais estreitos, que removem o solo desta área até 

profundidades de 0,5 m até 25 a 30 m e ocorre em situações e tipos de 

rocha específicos. 

• Erosão em túnel é o processo de erosão que ocorre em solos que, 

frequentemente contêm camadas subterrâneas ricas em argilas que 

expandem e contraem em função da humidade que têm, ou camadas com 

materiais que se dispersam espontaneamente na água durante chuvadas. 

 

A erosão é um processo natural. No entanto, é um fenómeno que poderá ser 

intensificado ou reduzido consoante as condições que caracterizam o meio e as 

práticas culturais implementadas na exploração agrícola. Antes de aplicar os meios 

de luta contra a erosão dos solos é necessário conhecer as principais causas de 

cada um dos tipos de erosão. Assim sendo, a erosão eólica é promovida pelo 

excesso de mobilizações, praticas culturais agrícolas que deixam o solo sem coberto 

vegetal, assim como a ausência de sebes ou outro tipo de proteção contra os ventos 

dominantes. A erosão hídrica é provocada essencialmente pelo movimento da água, 

pelo que o excesso de mobilizações do solo, o nível de estruturação e do tamanho 

das partículas do solo, acentuado declive e o comprimento da vertente do terreno, 

ausência de cobertura do solo são algum dos fatores que contribuem para o 

transporte de elevadas quantidades de partículas do solo. 
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1.1.1 Meios de luta contra a erosão dos solos 

 

Com o objetivo de evitar e minimizar o processo de erosão dos solos deve-

se optar por técnicas culturais adequadas para cada situação e limitar a 

concentração do escoamento e criar áreas de deposição (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Esquema resumo dos meios de luta contra a erosão dos solos. 

 

a) Reduzir o impacto das gotas de chuva 

 

Para reduzir o impacto das gotas de chuva no solo, deve-se optar por não 

incorporar os materiais vegetais como restolhos ou restos de culturas, entre outros 

materiais entre cultura para manter um efeito ‘mulch’, ou seja, de cobertura do solo 

com plantas mortas. Esta prática reduz consideravelmente o impacto da 

precipitação no solo. Em função da localização da exploração a não mobilização do 

solo poderá ter dois efeitos. Quando se trata de um planalto, a não mobilização do 

terreno evita o escoamento superficial, enquanto que num vale a não mobilização 

mantém o solo mais resistente à erosão. 

Caso seja necessário mobilizar o solo, pode-se optar pela prática da 

mobilização superficial ou mínima, que consiste na mobilização pouco profunda do 

solo, segundo as curvas de nível, coincidindo quando possível com o período de 

sazão do solo. Normalmente o ponto de sazão do solo verifica-se após as primeiras 

chuvas, quando a água preenche cerca de ¾ da reserva útil do solo, o que provoca 

um “esboroamento”, facilitando assim o seu trabalho. A lavoura feita num solo muito 

seco e fino é uma prática fortemente desaconselhada, devido às nuvens de pó que 

se formam e são arrastadas pelo vento. Sempre que possível deve-se utilizar alfaia 

integradas, de forma a fazer várias operações numa só passagem do trator. No 

entanto, aconselha-se que se evite a utilização de alfaias que revirem o solo, uma 

vez que a alteração da ordem das camadas do solo aumenta a exposição do solo à 

erosão. 

A adubação verde que consiste num processo de fertilização do solo através 

do enterramento de plantas herbáceas, normalmente leguminosas, estremes ou em 

consociação de espécies, semeadas propositadamente, também é uma forma de 

reduzir o impacto direto das gotas de chuva. 

  

1.1. Reduzir o impacto das gotas de chuva

1.2. Aumentar a capacidade de infiltração e 

armazenamento no solo

1.3. Consolidação do solo
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b) Aumentar a capacidade de infiltração e armazenamento no solo 

 

Uma das formas de aumentar a capacidade de infiltração do solo é através 

do uso de máquinas agrícolas que não promovam a compactação. Isto porque, as 

máquinas agrícolas tendem a passar sempre nos mesmos sítios, o que provoca o 

calcamento do solo e a formação de trilhos que vão funcionando como canais de 

escoamento que concentram a água no mesmo local e potenciam a erosão. O 

tamanho dos trilhos formados varia conforme o tipo de alfaias e de pneus usados. 

A subsolagem e a escarificação são dois tipos de trabalho do solo que 

promovem a descompactação do terreno através da criação de fenda no solo que 

permitem a infiltração de água, diminuindo o escoamento e o arrastamento das 

partículas do solo. 

c) Consolidação do solo 

 

A consolidação do solo pode ser evitada através da incorporação da matéria 

orgânica, que favorece a formação de agregados e melhora a estabilidade estrutural, 

assim como a infiltração de água. Para além disso, a correção de cálcio é 

fundamental para a formação de agregados, nomeadamente os complexos argilo-

húmicos. 

d) Limitar a concentração do escoamento e criar áreas de deposição 

 

Normalmente para limitar o escoamento da água opta-se por instalar 

estruturas como barragens de fardos de panha, diques com valas de 

armazenamento, lagoas, encostas e faixas arborizadas e sebes. 

 

1.2. Fertilidade orgânica do solo 

 

Em agricultura biológica, a fertilização é feita com o propósito de conseguir 

um solo bem equilibrado, com todos os macro e micronutrientes presentes, para 

que as plantas os possam absorver de acordo com as suas necessidades. 

Numa fertilização orgânica, ou contrário da fertilização química, não se 

pretende fornecer às plantas apenas os nutrientes absorvidos em maior quantidade, 

como o azoto, potássio e o fosforo, mas também, os micronutrientes, utilizados em 

menores quantidades (ferro, boro, manganês, zinco, cobre e níquel). Garantindo 

assim, que todos os nutrientes estão disponíveis no solo originado plantas 

equilibradas, saudáveis e de alto valor nutritivo. 

Uma fertilização orgânica equilibrada é isenta de qualquer resíduo de síntese 

química. Esta pode ser feita através de siderações e adubos verdes e da 

compostagem.  

A sideração é um processo de fertilização que consiste no enterramento de 

plantas herbáceas verdes, estremes ou em consociação, e que, geralmente são 

semeadas propositadamente para o efeito. Trata-se de uma “adubação verde” e as 

espécies utilizadas tomam a designação de adubo verde. Esta prática tem inúmeras 

vantagens, como o aumento do nível de nutrientes na camada arável do solo, o 

fornecimento de matéria orgânica, melhora a estrutura do solo, controlo de 

infestantes e nematodes, alimento e abrigo para espécies auxiliares das culturas. 
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A compostagem é um processo biológico que consiste na decomposição de 

materiais orgânicos, que são submetidos ao calor intenso da oxidação e ao 

metabolismo dos microrganismos na presença de oxigénio, durante alguns meses. 

A composição da matéria orgânica final, o húmus, é uniforme e tem uma cor negra, 

consistência grumelosa e odor a terriço, mesmo quando provém de matérias 

orgânicas diferentes (Figura 3). O húmus ao ser aplicado no solo reduz a perda de 

nutrientes por volatilização, no caso do azoto, ou por percolação na maioria dos 

nutrientes e inibe atividade de agentes patogénicos e sementes de infestantes. 

O controlo da matéria orgânica inicial, da humidade, do arejamento e da 

temperatura são fundamentais para a obtenção de um composto de qualidade. A 

temperatura deve ser medida periodicamente para verificar se a sua variação ao 

longo do processo produz uma curva de temperaturas que se caracteriza por uma 

rápida subida até valores de aproximadamente 60°C, seguida de um decréscimo. 

Este controlo deve ser reforçado nos meses em que a temperatura é mais baixa. 

Para garantir a humidade na pilha de composto deve-se regar os materiais sempre 

que se verifique que estes apresentam um aspeto seco. No entanto, a rega excessiva 

está associada à falta de arejamento e consequente libertação de odores 

desagradáveis. Dado que a compostagem é um processo aeróbio deve-se revolver 

periodicamente a pilha com ajuda de um ancinho, evitando assim a existência de 

maus cheiros. 

 

 
Figura 3. Composto final (húmus). 
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1.3. Disponibilidade e qualidade da água 

 

O nosso planeta possui cerca de ¾ da sua superfície coberta por água. No 

entanto, 97% da água existente é salgada, ou seja, não é própria para o consumo 

humano direto. Dos restantes 3% de água doce, mais de 2% encontram-se 

inacessíveis em glaciares e em lenções freáticos. O que significa que apenas 1% da 

água é própria para consumo humano e produção de alimentos, o que torna a água 

um recurso escasso. 

O setor agrícola é responsável pelo consumo de um terço de água na Europa. 

A atividade agrícola influência a quantidade e a qualidade da água disponível, 

devido à poluição causada pelo uso de pesticidas e fertilizantes que são uma das 

principais causas da má qualidade deste recurso em várias regiões. 

Vários estudos indicam que as alterações climáticas irão trazem alterações 

aos fenómenos meteorológicos incluindo a mudança nos padrões habituais da 

precipitação, o que irá afetar a disponibilidade de água doce nalgumas regiões. 

Perante a possibilidade de sermos confrontados com a escassez de água no futuro, 

os vários setores de atividade têm de desenvolver formas de utilizar menor 

quantidade de água e mais eficientemente.   

Nos países mediterrâneos, como a Grécia, Itália, Portugal, Chipre e Espanha, 

cerca de 80% da água atualmente consumida pela agricultura é utilizada na 

irrigação, pelo que é necessário garantir a eficiência da rega em toda a Europa, 

através do transporte e da utilização da água no terreno. Para além de melhorar as 

técnicas de irrigação também é imperativo melhorar a qualidade da água disponível, 

mediante a utilização de fertilizantes orgânicos, pesticidas inorgânicos, pratica da 

rotação das culturas e a criação de faixas-tampão ao longo dos cursos de água. 

Todas estas práticas mencionada, defendidas e aplicadas em agricultura biológica, 

tem pouco ou nenhum impacto na rentabilidade ou na produtividade das culturas.  

Dependendo das culturas e das características do meio é possível optar-se 

pela instalação de vários métodos de rega, que podem ser agrupados em três tipos, 

nomeadamente: 

• Rega de superfície ou por gravidade;  

• Rega por aspersão; 

• Rega localizadas ou microrrega. 

 

Na rega de superfície ou por gravidade a água aplicada diretamente sobre o 

solo é distribuída na parcela pela ação da gravidade. Este método é caracterizado 

por ter um baixo custo energético e de instalação, não sendo afetado pelo vento. 

No entanto, a rega de superfície exige que o terreno seja regularizado e por vezes 

nivelado, para além disso, é um método de difícil instalação em solos arenosos, com 

elevada capacidade de infiltração, e exige a disponibilidade de grandes quantidades 

de água. 

Segundo o movimento da água no solo é possível diferenciar três 

modalidades de rega de superfície. A rega por sulcos e por faixas consiste na 

condução da água em pequenos canais ou sulcos feitos paralelemente às fileiras 

das plantas, durante o tempo necessário para que a água infiltrada ao longo do 

sulco, seja suficiente para humedecer o solo na zona radicular da cultura (Figura 4). 

A rega por canteiros consiste em aplicar água a parcelas geralmente retangulares, 
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com declive nulo ou quase nulo, circundadas por marachas que impedem qua a 

água se desloque para outras parcelas, permitindo assim, que uma pequena lâmina 

de água fique por um curto período ou permanentemente sobre o terreno. Esta 

modalidade é utilizada permanentemente na rega do arroz (Figura 4). A rega por 

regadeiras de nível é um processo que distribui água por meio de regadeiras de 

acordo com as curvas de nível do terreno, donde a água transborda, escorrendo em 

forma de lâmina sobre o solo até à regadeira seguinte situada na cota inferior. Este 

método aplica-se quase exclusivamente em terrenos declivosos, com solos delgados 

e culturas que revestem totalmente o solo (para evitar a erosão), como é caso dos 

prados e das forragens.  

 

 
Figura 4. Rega por sulcos (A), faixas (B) e canteiros (C). 

 

Na rega por aspersão a água é aplicada ao solo na forma de chuva artificial, 

através do fracionamento do jato de água em gotas pelo aspersor (Figura 5). Este 

método tem a vantagem de não exigir a regularização do terreno, aplica-se em 

todos os tipos de solo, permite fazer regas noturnas e pode ser usada contra 

fenómenos como as geadas ou altas temperaturas. Porém, a instalação do sistema 

de rega tem um elevado custo, a distribuição da água é bastante afetada pelo vento 

e, ou proporcionar um ambiente húmido junta à planta pode facilitar a disseminação 

e o desenvolvimento de agentes patogénicos como os fungos. 

 

 
Figura 5. Exemplos de tipos de rega por aspersão, nomeadamente: aspersores rotativos 

(A), pivot (B) e “canhão” (C). 

 

A rega localizada consiste em aplicar a água diretamente ao solo, na região 

das raízes, humedecendo apenas parte do volume do solo. Este método exige 

menores volumes de água, porque as perdas por escoamento superficial é bastante 

menor em comparação com outros métodos de rega. O elevado curto de instalação, 

sensibilidade ao entupimento sobretudo pelo uso de águas calcárias, limitar o 

desenvolvimento do sistema radicular são algumas das desvantagens do sistema 

de rega localizado. Existem fundamentalmente dois tipos de rega localizada, 

conforme as características dos emissores, nomeadamente: rega gota-a-gota e a 

microaspersão (Figura 6). No sistema de rega gota-a-gota, a água é fornecida a 
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locais do terreno (à superfície) através de gotejadores, a partir dos quais a água se 

difunde até uma certa profundidade. Na microaspersão, a água é fornecida a 

pequenas superfícies circulares do terreno por intermédio de pequenos aspersores. 

 

 
Figura 6. Rega gota-a-gota (A) e microaspersão (B). 

 

A fertirrigação é uma técnica de adubação que utiliza a água de rega como 

veículo de transporte dos nutrientes ao solo cultivado. Em agricultura biológica, a 

fertilidade e atividade biológica dos solos são mantidas e incrementadas pela 

rotação das cultuas, incluindo leguminosas e outras culturas para adubação verde, 

e pela aplicação de estrume ou de matérias orgânicas, de preferência compostadas. 

Em agricultura biológica, a fertirrigação é utilizada para suprir carências nutricionais. 

No entanto, apenas são usados os fertilizantes e matérias-primas autorizadas no 

anexo I do Regulamento 889/2008, como por exemplo: algas marinhas, vinhaça de 

beterraba (K, N), húmus, oligoelementos, sais e extratos minerais de origem natural 

(não sujeitos a processos de extração química) e extratos de plantas (chorumes). 
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1.4. Fomento da biodiversidade 

 

O aumento da produção e da produtividade da agricultura nas últimas 

décadas, advém da expansão da área cultivada como do aumento dos resultados 

por unidade terra. Isto foi possível devido ao melhoramento da tecnologia, 

variedades e da gestão dos recursos biológicos. Esta abordagem conduz à 

uniformização das variedades de alto-rendimento, a redução das culturas múltiplas, 

a estandardização dos sistemas agrícolas e a utilização de químicos agrícolas. 

Embora os padrões preponderantes de desenvolvimento da agricultura tenham 

aumentado os rendimentos, também reduziram significativamente a diversidade 

genética das culturas e das raças de gado e dos agroecossistemas, o que conduz a 

perdas da biodiversidade e à degradação do ambientes, o que torna esta 

abordagem insustentável e impraticável a médio e a longo prazo. 

Em todo Mundo é consumido cerca de 7000 espécies de plantas. No entanto, 

apenas 150 das espécies vegetais são comercialmente importantes e cerca de 103 

espécies correspondem a 90% das culturas usadas para alimentação no contexto 

mundial. Dentro deste panorama, 60% e 56% correspondem respetivamente às 

calorias e proteínas ingeridas pela população mundial, que derivam essencialmente 

de três espécies vegetais, nomeadamente: arroz, trigo e milho. A produção de 

animais também está a sofrer uma seleção genética, que segundo a Organização 

para Alimentação e Agricultura das Nações Unidas mostra que pelo menos uma raça 

de gado tradicional se extingue todos os meses, num contexto global. 

A homogeneização genética das variedades aumenta a vulnerabilidade das 

culturas e dos animais a pragas e doenças, o que pode destruir culturas, 

especialmente em grandes explorações. Em vários momentos da história é possível 

encontrar grandes perdas quando se decide instalar uma variedade monocultural 

uniforme. Também se tem verificado ao longo dos anos um sério declínio dos 

organismos e dos nutrientes do solo, assim como de insetos e fungos benéficos 

para as culturas (fauna auxiliar) que têm sofrido com o uso generalizado de 

pesticidas. Os produtos fitofarmacêuticos são usados para controlar os danos 

causados pelas pragas e doenças, que ganham maior importância devido à 

uniformização das culturas. Este distúrbio no agroecossistema pode levar ao 

ressurgimento constante de novos inimigos das culturas, tal como à resistência dos 

pesticidas.  

A agricultura biológica é um modo de produção que por princípio promove 

a biodiversidade através da escolha de práticas agrícolas, nomeadamente: 

- Prática da policultura; 

- Aplicação de culturas em rotação; 

- Uso de culturas melíferas; 

- Instalação de sebes de proteção e abrigo de insetos e aves auxiliares; 

- Construção ou adaptação de charcas de água; 

- Manutenção do enrelvamento permanente na linha em culturas perenes; 

- Utilização, sempre que possível, das espécies autóctones; 

- Manutenção de vegetação arbustiva (bosque); 

- Manutenção da vegetação ripícola; 

- Construção de abrigos em pedras para répteis.  
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A rotação de culturas consiste numa prática cultural que tem como objetivo 

proceder a uma intercalação de espécies vegetais num mesmo talhão, por forma a 

impedir que uma mesma planta ou família de plantas volte a ser cultivada num 

mesmo local por um período inferior a quatro anos (Figura 7).  

 

 
Figura 7. Esquema de rotação de culturas sem e com afolhamento. 

 

Esta prática possibilita gerir o terreno agrícola, de modo a aumentar a 

fertilidade do solo através da utilização de siderações, leguminosas, gramíneas, 

entre outras, aumentando assim, a biodiversidade. Ao optar por alternar entre 

plantas de diferentes famílias botânicas ou sistemas radiculares é possível quebrar 

o ciclo da maioria das pragas e doenças (Quadro 1), proporcionado uma melhor 

incidência de inimigos das culturas ao longo do tempo. 

A introdução de animais, como galinhas e pequenos ruminantes (cabras e 

ovelhas) de raças autóctones no esquema de rotação também é uma forma de 

aumentar a fertilidade dos solos, a biodiversidade, melhorar a utilização dos 

recursos naturais, diminuir a poluição e promover o equilíbrio ambiental. A criação 

de animais de raças autóctones é bastante valorizada em agricultura biológica, 

porque estas raças de animais estão mais adaptadas às condições do clima da 

região de origem, são em norma menos suscetíveis a doenças e, economicamente 

a sua carne, leite e ovos têm características diferenciadas e apetecíveis para alguns 

mercados. 

 
Quadro 1. Principais culturas agrícolas por família botânica. 

Família Culturas 

Brássicas 

(Crucíferas) 

Couves (couve-de-bruxelas, couve-repolho, brócolos, couve-flor), 

rábano, rabanete, nabo 

Leguminosas Ervilha, feijão, fava, grão-de-bico 

Solanáceas Batata, beringela, pimento, tomate 

Apiáceas Aipo, cenoura, cerefólio, cherivia, coentro, endro, funcho, salsa 

Asteráceas Alface, alcachofra, chicória, endívia, escorcioneira, cersefi 

Aliáceas Cebola, alho, chalotas, alho francês  

Amarantáceas Beterraba, espinafre, acelga 

Cucurbitáceas Abóbora, pepino, melão, meloa, melancia 

 

A consociação é um sistema de policultura em que duas ou mais espécies de 

plantas estão suficientemente próximas para que haja uma interação entre elas. A 

realização de consociações permitem obter mais rendimento do mesmo espaço 

através do cultivo de espécies com diferentes ciclos, fixação do azoto ao nível das 
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raízes característica associada a espécies leguminosas (Quadro 2), repelir 

determinadas pragas ou atrair insetos auxiliares, pode promover o ensombramento, 

cobertura do solo, suporte físico enquanto caules tutores para plantas trepadeiras. 

Enquanto isto, a consociação também pode beneficiar do efeito de alelopatia que 

consiste na interação entre indivíduos de espécies diferentes, que se pode resultar 

na libertação de exsudatos radiculares para o solo, como aminoácidos, taninos, 

fosfatídeos e glucosídeos, que podem afetar, positiva ou negativamente as plantas 

vizinhas. 

 
Quadro 2. Exemplos de consociações possíveis para as culturas da alface, batata, cenoura, 
couves, ervilhas, espinafres, melão, milho, morango, pepino e tomate. 

Cultura Possíveis consociações 

Alface 
Alho, alho francês, cebola, cenoura, couve, ervilha, feijão milho, morango, 

nabo, pepino, rábano, rabanete, tomate 

Batata Espinafre, feijão rasteiro 

Cenoura 

Acelga, alface, alho, feijão rasteiro, rábano, rabanete e tomate 

Plantas que repelem a mosca da cenoura: 

- Alho francês, cebola, ervilha (em fila alternada); 

- Alecrim, salva (em bordadura dos camalhões) 

Couve 

Acelga, alface, beterraba, ervilha, espinafre, feijão, morango, rábano, 

rabanete, tomate 

Plantas que repelem a mosca da couve: tomilho 

Plantas que repelem a áltica: hortelã-pimenta 

Plantas que repelem a lagarta da couve: 

- Aipo (em fila alternada) 

- Alecrim, salva (em bordadura dos camalhões) 

Ervilha Alface, cenoura, couve, milho, nabo, pepino, rábano, rabanete 

Espinafre Aipo, batata, couve, feijão, morango, nabo, rábano, rabanete, tomate 

Melão Cebola 

Milho Abóbora, alface, ervilha, feijão, pepino, tomate 

Morango 
Alface, alho, alho-francês, beterraba, cebola, couve, espinafre, feijão, rábano 

e rabanete. 

Pepino Aipo, alface, beterraba, cebola, ervilha, feijão, milho 

Tomate 

Aipo, alface, alho, alho-francês, cebola, cenoura, couve, espinafre, feijão, 

milho  

Plantas que repelem a mosca branca: cravo de tunes, chagas 

 

A instalação de sebes é uma forma de preservar a biodiversidade na 

exploração agrícola através da plantação e manutenção de uma ou várias espécies 

de plantas, que podem ser herbáceas, arbustos e árvores de grande porte. Desta 

forma é possível construir-se uma estrutura viva que, para além de contribuir para 

a manutenção do equilíbrio biológico aumentando a diversidade da flora e da fauna 

ao possibilitar um abrigo para um grande número de espécies auxiliares, também é 

uma excelente barreira contra o vento e a erosão.  

A construção de uma sebe composta, constituída por várias espécies, permite 

abrigar maior diversidade de espécies auxiliares, ao proporcionar diferentes tipos 
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de hospedeiros, alimento e locais de hibernação (Quadro 3). Neste tipo de sebes é 

importante escolher espécies arbustivas adaptadas às condições da região. 

A construção de abrigos artificiais, tal como ninhos para pássaros pode ser um 

bom contributo para a preservação da fauna auxiliar, assim como de espécies de 

aves em risco. Para além disso, também é importante conhecer as características 

das espécies de aves existentes na região para criar e fomentar as condições 

naturais à sua nidificação.  

 
Quadro 3. Espécies recomendadas para a instalação de uma sebe e as suas respetivas 
características. 

Espécie 
Época de 

Floração 
Auxiliares Observações 

Alecrim 

(Rosmarinus 

officinalis) 

Fev - Out Abelhas 

Necessita de poda. 

Adapta-se bem a todos 

os tipos de solos. 

Alfazema 

(Lavandula vera) 
Jul - Set Abelhas 

Suporta calcário e 

neblinas salgadas. 

Buxo 

(Buxus sempervirens) 
Abr Abelhas Necessita de poda. 

Hera 
(Hedera canadiensis) 

Ago - Out 
Sirfídeos, himenópteros, 

antocorídeos e crisopas 

Adapta-se bem a todos 

os tipos de solos. 

Madressilva 
(Lonicera implexa) 

Abr - Jun Várias 
Necessita de poda. Solos 

de textura fina. 

Murta 
(Myrtus communis) 

Maio - Ago Abelhas Suportam solos calcários. 

Tágueda ou Táveda  Mirídeos e joaninhas  

Trovisco 
(Daphne gnidium) 

 Várias Todo o país. 
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II. Identificação da principal fauna auxiliar em Portugal 
 

A fauna auxiliar constitui um recurso natural que possui uma ação benéfica 

na limitação e controlo das pragas, pelo que deve ser tido em conta quando se 

planeia a proteção fitossanitária de cada cultura. Uma das estratégias de controlo 

dos inimigos das culturas em agricultura biológica é através da limitação natural, 

ou seja, tirar partido do que a natureza tem disponível para estabelecer o equilíbrio.  

A fauna auxiliar pode ser dividida em dois grandes grupos dentro do reino 

animal: os organismos invertebrados e os vertebrados (Figura 8). 

 

 
Figura 8. Esquema resumo dos principais grupos de organismos auxiliares das culturas. 

 

2.1. Auxiliares artrópodes 

 

Artrópodes são animais invertebrados que surgiram há cerca de 600 milhões 

de anos. Atualmente conhecem-se cerca de um milhão de espécies artrópodes, 

habitando os mais diversos ambientes. O filo Arthrophoda divide-se em cinco 

grupos, onde se incluem os insetos e os aracnídeos.  

Os artrópodes possuem vários pares de apêndices articulados, cujo número 

varia de acordo com a classe e possuem o corpo segmentado em cabeça, tórax e 

abdómen, envolvido por um exoesqueleto rígido de quitina. Os apêndices estão 

especializados para a alimentação, perceção sensorial, defesa e para a locomoção. 

O exoesqueleto é uma camada de cutícula quitinosa que reveste externamente todo 

o corpo dos artrópodes, sendo composta por placas articuladas e contínuas. 

Os artrópodes auxiliares também podem ser agrupados em predadores, 

parasitóides e parasitas, consoante o seu modo de alimentação. Os predadores 

caracterizam-se por necessitarem de mais de uma presa para completarem o seu 

ciclo de vida. As presas são procuradas ativamente ou capturas por meio de 

armadilhas. Os parasitóides são organismos que se desenvolvem total ou 

parcialmente à custa de um hospedeiro, provocando a sua morte. Os parasitas são 

organismos que vivem e se alimentam de um hospedeiro, mas raramente provocam 

a sua morte. 
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2.1.1. Aracnídeos 

 

A classe dos aracnídeos comporta-se maioritariamente como predadores de 

insetos, podendo assumir um papel importante na regulação das populações de 

inimigos das culturas. Os ácaros, aranhas, escorpiões e carraças são alguns 

exemplos de animais típicos desta classe. 

 

Características: 

- Corpo diferenciado em duas regiões: cefalotórax e o abdómen. 

- Quatro pares de patas situadas no cefalotórax, quando adultos. 

- Inexistência de asas e antenas. 

- Olhos simples. 

 

a) Ácaros fitoseídeos 

 

Os ácaros fitoseídeos são predadores, não sendo específicos de 

determinadas culturas, mas encontram-se preferencialmente em culturas arbóreas, 

pequenos arbustos e extrato graminícola.  

 

Características: 

- Surgem abundantemente nas culturas, encontrando-se habitualmente na página 

inferior das folhas. 

- Apresentam quatro pares de patas compridas. 

- Possuem corpo ovóide, brilhante e de pequenas dimensões (0,5 mm de 

comprimento), sendo necessário o uso de lupa para se poder observar. 

- Apresentam cor esbranquiçada, mas que, pode apresentar coloração ou manchas 

avermelhadas. 

- São predadores eficientes de tetraniquídeos, tenuipalpídeos, eriofiídeos, tideídeos, 

tarsonemídeos, acarididos, pequenos psocópteros, tripes e fungos, podendo 

também alimentar-se de pólen e meladas. Em certas pragas podem reduzir as 

populações a níveis tão baixos que dispensam a realização de tratamentos químicos. 

- Principal espécie de ácaros fitoseídeos: Euseius stipulatus, Typhlodromus 

phialatus, Amblyseius andersoni (Figura 9), Amblyseius californicus, Amblyseius 

cucumeris, Amblyseius barkeri e Phytoseiulus persimilis (Figura 9). 

 

 
Figura 9. Ácaros adultos de Amblyseius andersoni (A) e Phytoseiulus persimilis (B). 
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2.1.2. Insetos 

 

Os insetos constituem um grupo de animais muito diverso e abundante do 

planeta, possuindo hábitos alimentares e habitando em locais muito diversos. 

Embora muitas das espécies de insetos provoquem danos às culturas agrícolas, 

muitas outras prestam importantes serviços ecológicos, como a polinização, a 

reciclagem de matéria orgânica e o controlo das populações de pragas, ao 

desempenhar um papel de predadores, parasitóides ou parasitas no ecossistema 

agrícola. Neste manual vamos abordar as ordens de insetos com maior importância 

agrícolas (Figura 10). 

Para facilitar a identificação dos insetos presente na exploração agrícola 

poderá fazer (Download aqui) de uma chave dicotómica para identificação de 

insetos. 

Características: 

- Corpo segmentado em cabeça, tórax e abdómen. 

- Um par de antenas sensoriais. 

- Um par de olhos compostos e um a três olhos simples (ocelos). 

- Três pares de patas inseridas no tórax, o que proporciona uma grande capacidade 

locomotora. 

 

 
Figura 10. Esquema resumo dos principais grupos de artrópodes auxiliares. 

 

a) Coleóptera 

 

Os coleópteros constituem a maior ordem do Reino animal, com cerca de 

330 000 espécies conhecidas.  

 

Características: 

- Indivíduos adultos com comprimento situado entre 0,4 e 80 mm. 

- Armadura bucal do tipo triturador. 

- Possuem dois pares de asas. As asas anteriores espessas e endurecidas 

designadas de élitros e as asas posteriores membranosas, que se encontram 

dobradas sob as asas anteriores. Os coleópteros conseguem colonizar diversos 

habitats devido aos élitros, que funcionam como asas de proteção, capazes de 

https://agrobio.pt/wp-content/uploads/2021/01/CII-Chave-de-Identidicacao-de-Insetos-VF.xlsx
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resistir à abrasão e assim habitar em locais como troncos de árvores, no solo, entre 

outro. 

- São tipicamente predadores de afídeos, ácaros, cochonilhas, psilas, ovos de outros 

insetos, pequenas larvas e outros artrópodes de corpo mole, podendo também 

alimentar-se de pólen. 

- A joaninha de sete pontos (Coccinella septempunctata L.) é um exemplo de um 

auxiliar que pertence a esta ordem, que se encontra abundantemente em culturas 

de milho, batata, beterraba sacarina, cereais de pragana, hortícolas e horto-florícolas 

(Figura 11). Uma joaninha pode consumir durante a sua vida cerca de 1000 afídeos. 

 

 
Figura 11. Larva (A) e adulto (B) de Coccinella septempunctata. 

 

b) Himenópteros 

 

Várias espécies parasitoides pertencentes a esta ordem podem ser 

monófagos e pantógafos. Os monófagos apenas se alimentam de uma espécie de 

hospedeiros ou outras espécies similares. Os pantófagos não são especializados, 

parasitam numerosas espécies de insetos. As abelhas, vespas e formigas são insetos 

típicos desta ordem. 

 

Características: 

- A dimensão destes insetos é muito diversa, podendo abranger 0,10 mm de 

comprimento a 12 cm de envergadura. 

- Cerca de 80% das espécies desta ordem são auxiliares, sendo maioritariamente 

parasitoides. 

- Os adultos têm dois pares de asas membranosas, as asas anteriores são 1,5 a 2 

vezes maiores do que as asas posteriores e ambas com poucas nervuras. As asas 

posteriores prendem-se às anteriores por meio de pequenos “ganchos”, designados 

por hamuli. 

- Podem apresentar estrangulamento entre o abdómen e o tórax. 

- A armadura bucal pode ser trituradora ou lambedora-sugadora. 

- Atualmente, estão disponíveis e são utilizadas em luta biológica variadas espécies 

de himenópteros parasitoides. Os tricogramas são utilizados em luta biológica há 

dezenas de anos, contra as brocas do milho, bichado das maçãs e outras pragas. 

- Principais géneros e espécies de himenópteros: Trichogramma, Praon, Lysiphlebus, 

Aphidius colemani, Aphelinus mali e Encarsia formosa (Figura 12). 
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Figura 12. Adultos de Encarsia formosa (A), Aphidius colemani (B) e Aphelinus mali (C). 

 

c) Neuróptera 

 

Características: 

- Insetos com o corpo alongado, mole e antenas, em geral, finas e compridas. 

- Dois pares de asas membranosas, densamente reticuladas que, quando em 

repouso, se dispõem sobre o corpo em forma de telhado. 

- Armadura bucal trituradora. 

- Os neurópteros são predadores, alimentando-se ativamente de ácaros, afídeos, 

coccídeos e aleuróides. 

- A espécie mais frequente e abundante em Portugal é a Crisopa verde (Chrysoperla 

carnea). A atividade dos crisopídeos é importante sobre os afídeos em pomares, 

culturas leguminosas, milho, batata e hortícolas, assim como no controlo de ácaros 

em pomares e de psila da pereira. As larvas (e os adultos de algumas espécies das 

crisopas) comem os ovos, os estados pré-imaginais e os adultos de variadas 

espécies de insetos e de ácaros (Figura 13). 

 

 
Figura 13. Larva (A) e adulto (B) de Chysopa sp. 

 

d) Diptera 

 

Diptera é uma das ordens com maior diversidade e importância económica, 

contando atualmente com cerca de 124 000 espécies descritas. As moscas e os 

mosquitos são exemplos típicos desta ordem. 

 

Características: 

- O corpo dos adultos é mole e tem um tamanho pequeno a médio. 

- Possuem um par de asas anterior membranoso e o par de asas posterior está 

modificado em balanceiros ou halteres. 

- Armadura bucal sugadora, adaptada para picar ou lamber. 

- Os olhos compostos são grandes e frequentemente ocupam maior parte do volume 

da cabeça. 

- Esta ordem apresenta espécies predadoras e parasitas. 
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- Os adultos da maioria das espécies alimentam-se de néctar ou de matéria orgânica 

em decomposição. Um grande número de dípteros exerce predação sobre outros 

insetos.  

Os sirfídeos são um exemplo de uma espécie que se alimenta de pólen e 

outros insetos. Uma vez que os sirfídeos adultos são florícolas, alimentando-se de 

pólen e néctar das flores silvestres e das plantas cultivadas, sendo considerado um 

dos principais insetos polinizadores. As larvas atacam diversas espécies de afídeos. 

Estes predadores encontram-se em colónias de afídeos de praticamente todas as 

culturas, sejam arvenses, horto-florícolas ou arbustivas e arbóreas. Uma só larva 

pode destruir 400 a 600 afídeos no decurso dos 8 a 15 dias do seu 

desenvolvimento. Alguns sirfídeos são também predadores de psilas. Exemplos de 

espécies de dípteros: Episyrphus balteatus e Eupeodes corollae (Figura 14). 

 

 
Figura 14. Adultos de Episyrphus balteatus (A) e Eupeodes corollae (B). 

 

e) Hemípteros 

Heterópteros (SUBORDEM) 

 

Os insetos desta subordem alimentam-se de diversos artrópodes, 

contribuindo para a estabilização dos parasitas das culturas. Um heteróptero pode 

consumir algumas centenas de ácaros e muitas dezenas de afídeos num só dia. 

 

Características: 

- Os percevejos é um exemplo típico desta subordem. 

- São insetos de tamanho e formas variados. 

- Possuem dois pares de asas bem desenvolvidas. As asas anteriores com a parte 

basal são espessas (hemiélitros) e as asas posteriores são totalmente membranosas. 

Em repouso, mantem as asas horizontais sobre o abdómen. 

- A Armadura bucal é do tipo picador-sugador. 

- Os heterópteros mais uteis nas culturas são predadores e pertencem à família dos 

Antocorídeos. São Importantes predadores de ácaros em pomares e vinha e de 

psilas nas pereiras.  

- Géneros de heterópteros mais importantes: Anthocoris sp. (Figura 15) e Orius sp. 

 

 
Figura 15. Larva (A) e adulto (B) de Anthocoris sp. 
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f) Thysanoptera 

 

Características: 

- Estes insetos são vulgarmente designados por tripes. 

- Insetos de corpo delgado, com cerca de 0,5 a 8 mm de comprimento, 

predominando grandemente os de menores dimensões. 

- As asas são muito longas e estreitas, com poucas ou nenhumas nervuras, e 

franjadas de longos pelos. 

 

Existem cerca de 300 espécies de tisanópteros predadoras, que se 

alimentam de uma vasta gama de pequenos artrópodes, estas espécies distribuem-

se principalmente pelas famílias dos aeolotripídeos e dos phlaeotripídeos. Os 

aeolotripídeos alimentam-se de ácaros, outros tripes e, menos frequentemente, 

mosca branca (Figura 16). Os phlaeotripídeos predam duas espécies predadoras 

nos citrinos: Haplothrips kurdjumovi e Apterygothrips longiceps. 

 

 
Figura 16. Adultos de Aeolothrips sp. 

 

2.2. Vertebrados auxiliares 

 

Os animais vertebrados possuem ossos, formando a coluna vertebral e o 

esqueleto. Essa estrutura ajuda a proteger os órgãos e permite que os animais 

sejam de maiores dimensões. Destes animais podemos destacar 3 grupos de 

auxiliares: aves, mamíferos e répteis (Figura 17). 

Todos eles são de grande importância para o equilíbrio do ambiente agrícola. 

A sua utilidade está no facto de se alimentarem de outros animais, como por 

exemplo, ratos e insetos, evitando assim que estes se reproduzam em grande 

número. 

 
Figura 17. Esquema resumo dos auxiliares vertebrados. 
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2.2.1. Aves auxiliares 

 

As aves podem ser granívoras ou insetívoras. Esta diferença é facilmente 

percetível através da observação da forma do bico. As aves granívoras têm o bico 

mais grosso e forte para poderem apanhar e quebrar algumas sementes, enquanto 

que as aves insetívoras têm o bico mais fino e comprido para poderem apanhar 

mais facilmente os insetos em fendas e buracos. As aves auxiliares são sobretudo 

insetívoras. 

 

Chapim-azul (Parus Caeruleus) 
 

O Chapim-azul é uma pequena ave de bico curto, com cerca de 12 cm de 

comprimento (Figura 18). Nidifica em cavidades de árvores, como a oliveira, a 

macieira, a cerejeira ou em muros. 

Alimenta-se principalmente de lagartas. Consome diversos insetos 

lepidópteros, como o bichado da maçã e da pera (Cydia Pomomella), o bichado da 

ameixa, da amêndoa e lagartas mineiras das folhas, assim como insetos homópteros 

como o pulgão lanígero. 

 
Figura 18. Adulto de Parus Caeruleus. 

 

Picanço-barreteiro (Lanius Senator) 
 

Esta ave pertence à ordem dos Passeriformes, com cerca de 18 cm de 
comprimento (Figura 19). Em Portugal, encontra-se sobretudo associada a habitats 
tipicamente mediterrâneos. Os seus biótopos preferidos são os bosques abertos, 
desde os olivais aos montados de sobro e azinho, surgindo também em pomares 
de amendoeira e laranjeira, sebes e matas ripícolas. 

Alimenta-se de insetos e, em particular, de escaravelhos e gafanhotos. É uma 
espécie migradora que nidifica em Portugal entre março e meados de abril, partindo 
para outras territórios durante o mês de setembro.  
Nos últimos anos, tem-se assistido a uma diminuição generalizada desta espécie. 
Uma das possíveis medidas a tomar para preservar esta espécie passa por manter 
terrenos agrícolas rodeados por sebes e pequenas manchas florestais. 

 
Figura 19. Adulto de Lanius Senator. 
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Pisco-de-peito-ruivo (Erithacus Rubecula) 

 
Esta ave pertence à ordem dos Passeriformes, família Turdidae. Tem cerca de 

14 cm de comprimento, e caracteriza-se pela coloração amarelada das penas da 
garganta e peito (Figura 20).  
O pisco de peito ruivo nidifica em cavidades de muros ou de barreiras e frequenta 
hortas, jardins e pomares.  

O seu regime alimentar é composto por insetos, como coleópteros e pupas 
de lepidópteros, no entanto, no outono/inverno alimenta-se de alguns frutos 
carnudos e bagas.  

A manutenção de muros de pedra, arbustos nas bordaduras dos terrenos 

agrícolas (sabugueiro, silvas, pilriteiro, azevinho) são algumas das medidas que 

contribuem para a presença desta ave no ecossistema. 

 

 
Figura 20. Adulto de Erithacus Rubecula. 
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2.2.2. Mamíferos auxiliares 

 

Os mamíferos, enquanto auxiliares também contribuem para o controlo dos 

inimigos das culturas. No entanto, a maioria dos técnicos agrícolas ainda não 

valorizam estes animais, ao considerar apenas alguns aspetos como a ação 

predadora das doninhas e das raposas ou as galerias provocadas pelas toupeiras, 

não ponderando os benefícios da sua presença na exploração. 

 

Morcegos 

 
Os morcegos são mamíferos da ordem Chiroptera. Os que habitam na Europa 

distribuem-se por quatro famílias: Nycteridae, Rhinohidae, Vespertilionidae e 
Molossidae. As 27 espécies de morcegos existentes em Portugal constituem quase 
40% das espécies de mamíferos terrestres do nosso 
país. Os morcelos hibernam durante o inverno, um 
período mais ou menos longo dependendo da 
temperatura exterior. 

Voam ao crepúsculo e durante a noite, 
capturando os insetos em pleno voo, sendo que grande 
parte destes são prejudiciais às culturas agrícolas.  

A presença de morcegos nos ecossistemas 

poderá ser potenciada através da construção de 

abrigos, manutenção de manchas florestais de 

preferência constituídas por flora autóctone 

diversificada, existência de charcas e outros pontos de 

água. 

 

Ouriço-cacheiro (Erinaceus Europaeus) 
 

O ouriço-cacheiro é um mamífero pertencente à ordem insetivora e à família 
Frinaceidae (Figura 21). Em Portugal, o ouriço é uma espécie abundante, com 
distribuição generalizada de Norte a Sul do país, tendo sido ainda introduzida nos 
Açores.  

O ouriço frequenta zonas de cultivo e jardins, bem como bosques e áreas 
onde o estrato herbáceo seja abundante.  

Alimenta-se essencialmente de invertebrados terrestres, nomeadamente de 
gafanhotos, escaravelhos, lagartas, nóctuas, moscas, lesmas, caracóis, entre outros.  
A disponibilização de abrigos, sebes, mato e moitas são medidas que contribuem 

para a presença de ouriços-cacheiros na exploração. 

 

 
Figura 21. Adulto de Erinaceus Europaeus. 
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Toupeira (Talpa europaea) 

 

A toupeira é um pequeno mamífero, que pode atingir cerca de 50 cm de 

comprimento, estas possuem membros anteriores com cinco dedos que funcionam 

como pás escavadoras (Figura 22). Normalmente, esta espécie surge em campos de 

milho, batatas, prados, pomares, entre outros. A escavação de pequenas tuneis no 

solo contribuem para o arejamento do mesmo, que é indispensável para um bom 

desenvolvimento das culturas agrícolas. As toupeiras alimentam-se de diversos 

invertebrados, incluindo insetos que são pragas para as culturas. 

A manutenção de mosaicos de florestas caducifólias e de faixas de vegetação 

espontânea nas bordaduras dos terrenos são formas que contribuem para a 

presença das toupeiras no terreno. 

 
Figura 22. Talpa europaea. 

 

2.2.3. Repteis e anfíbios auxiliares 

 

Rã (Rana Perezi) 
 

É o anfíbio mais conhecido e difundido em Portugal. De grande tamanho, a 
rã possui cerca de 75 a 100 mm de comprimento (Figura 23).  

Apresenta uma linha vertebral verde-clara ou amarela e duas pregas dorso 
laterais, normalmente amareladas, e vive em praticamente todos os ambientes 
aquáticos: charcos, pântanos, lameiros, tanques de rega, lagos, ribeiras, entre 
outros.  

Esta espécie alimenta-se de vários insetos, assim como caracóis e lesmas.  
A manutenção de presas de água e charcas são uma forma de preservar o seu 

habitat. 

 
Figura 23. Rana Perezi. 
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Sapo comum (Bufo bufo) 

 

O sapo é o maior anfíbio da fauna portuguesa, com 20 a 150 mm de 
comprimento (Figura 24). É possível encontrar o sapo comum em hortas, jardins e 
pomares. No entanto, durante o dia refugia-se junto a muros de pedra entre a 
vegetação.  
Normalmente ativo ao crepúsculo e à noite, pode também ter alguma atividade 
durante o dia em dias húmidos e chuvosos. Alimenta-se de insetos de várias ordens: 
coleópteros, ortópteros e himenópteros. Por vezes, também consome pequenos 
roedores e lesmas.  

Existência de vegetação herbácea e arbustiva, bem como muros de pedra, 

existência de charcos; colocação de pequenos montes de pedra nos extremos das 

hortas são medidas que contribuem para a sua presença nos ecossistemas. 

 

 
Figura 24. Bufo bufo. 

 

Salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) 

 
A salamandra-de-pintas-amarelas apresenta coloração dorsal negra com 

pintas amarelas podendo ter cerda de 140 a 170 mm de comprimento (Figura 25). 
Tem hábitos noturnos e é totalmente terrestre, porém procura meios aquáticos de 
água corrente, apenas para se reproduzir. Prefere regiões montanhosas, húmidas, 
com elevada precipitação, como florestas de caducifólias, junto a ribeiros e charcos. 
Também pode ser encontrada em lameiros, prados, campos de milho ou batata, 
pinhais, azinhais ou sobreirais. Alimenta-se principalmente de escaravelhos, 
formigas, caracóis e lesmas. 

 

 
Figura 25. Salamandra-de-pintas-amarelas. 
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Sardão (Lacerta lepida) 

 

O sardão pode aparecer em vinhas e olivais, charnecas e matagais entre os 

meses de março e outubro, altura do ano que estão mais ativos. Os maiores 

exemplares desta espécie podem atingir cerca de 1 m de comprimento (Figura 26). 

Alimentam-se principalmente de escaravelhos, gafanhotos, assim como de 

pequenos mamíferos. A manutenção dos tradicionais muros de pedra é algo que se 

pode fazer para a conservação do sardão. 

 

 
Figura 26. Adulto de Lacerta lepida. 

 

Osga-comum (Tarentola mauritanica) 

 

A osga-comum mede entre 150 e 190 cm de comprimento e alimenta-se de 

várias ordens insetos, nomeadamente: himenópteros, coleópteros, dípteros e 

lepidópteros. Esta espécie encontra-se frequentemente em locais rochosos, muros, 

paredes de habitações, armazéns agrícolas e troncos de árvores (Figura 27). 

 

 
Figura 27. Tarentola mauritanica. 
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III. Técnicas de captura e monitorização de artrópodes 
  

Quando se pretende conhecer a fauna auxiliar, nomeadamente artrópodes, 

existente numa determinada região, local ou até na exploração agrícola deve-se 

recorrer à implementação de técnicas de amostragem, que podem ter diversos 

objetivos, como: 

• Perceber se uma determinada espécie está presente no ecossistema em 

estudo, possibilitando o mapeamento dos respetivos locais; 

• Proceder à estimativa da dimensão de uma dada população de insetos; 

• Compreender a biodiversidade existente numa dada comunidade; 

• Estudar a dinâmica populacional, ou perceber a variação da densidade 

populacional num determinado intervalo de tempo. 

 

3.1. Locais e técnicas de amostragem 

 

A recolha de amostras de insetos pode ser feita fundamentalmente no solo, 

vegetação e no ar. A recolha de artrópodes ao nível do solo é feita através da 

colheita de amostras de terra e posterior extração (ex situ) de insetos, que pode ser 

a seco ou em meio líquido. As técnicas de amostragem ao nível da vegetação e do 

ar estão organizadas em quatro grupos. 

 

a) Técnicas de observação direta (in situ) 

 

Na observação direta contam-se os insetos (in situ). A contagem é feita por 

unidade, sendo que essa unidade pode ser: 

- Uma folha (nº de insetos/folha) 

- Um fruto (nº de insetos/fruto) 

- Um ramo (nº de insetos/ramo) 

- cm2 (nº de insetos/cm2 de folha) 

 

b) Técnicas de “Knockdown” 

 

Quando não é possível ou desejável a aplicação de técnicas de observação 

direta utilizam-se técnicas de amostragem que recorrem a mecanismos para 

desalojar os insetos do seu habitat, antes de se proceder à sua contagem (ex situ). 

 

• Técnicas de projeção 

As técnicas de projeção são as mais indicadas para capturar espécies ou 

estados dos insetos pouco moveis, como larvas de coleópteros e 

lepidópteros, adultos de alguns coleópteros e tripes. 

 

- Técnica das pancadas  

Na técnica das pancadas consiste na captura de artrópodes com dispositivo 

em forma de funil de tecido, montado numa armação, com uma abertura 

superior e equipado com um frasco de vidro ou de um saco de plástico na 
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sua base. Com a ajuda de um pau dão-se três pancadas rápidas e seguidas 

por ramo (Figura 28). Esta operação deve ser feita em diferentes árvores. 

 

 
Figura 28. Técnica das pancadas. 

 

- Guarda-chuva entomológico 

 

• Escovagem 

Técnica utilizada para apanhar ácaros em folhas, através da utilização de dois 

rolos colocados entre a folha. 

 

• Lavagem 

Técnica mais indicada para capturar de ovos de lepidópteros. 

 

• Aspiração (móvel ou fixa) 

A aspiração móvel é utilizada na amostragem de artrópodes na vegetação 

herbácea. Este aparelho produz um fluxo de ar para o seu interior, 

conduzindo os insetos para dentro de um tambor.  

A aspiração fixa são torres de aspiração, utilizadas principalmente para fazer 

a monitorização de insetos voadores. 

 

c) Sacos/redes 

 

• Saco de batidas ou varrimento 

São utilizados para batidas e varrimentos, principalmente em pastagens. As 

redes são robustas feitas de tecido forte e resistente à abrasão do varrimento 

(Figura 29).  

 

• Redes para captura de insetos em voo 

São utilizadas principalmente para capturar traças e borboletas 

(lepidópteros) e outros insetos voadores. As redes têm de ser leves, finas e 

transparentes para ser possível ver os insetos capturados (Figura 29). 
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Figura 29. Exemplo de um saco de varrimento (A) e de captura de insetos em voo (B). 

 

d) Armadilhas 

 

As armadilhas são dispositivos que atraem ou intercetam insetos, com o 

objetivo de os capturar, de forma autónoma sem precisar de um operador. As 

técnicas de amostragem utilizando armadilhas podem ser classificadas de acordo 

com o estímulo usado para atrair o inseto.  

 

• Armadilhas luminosas 

A atração de natureza visual é utilizada nas armadilhas luminosas, através de 

luzes e sobretudo raios ultravioleta. Estas armadilhas atraem principalmente 

insetos voadores com atividade noctívola. 

 

• Armadilhas cromotrópicas  

Estas armadilhas também utilizam o mesmo tipo de atração do que as 

armadilhas luminosas, mas podem ter várias adaptações, como a utilização de 

água ou uma placa adesiva. O amarelo é a cor mais usada neste tipo de 

armadilhas porque atrai uma grande variedade de insetos. No entanto, também 

se utilizam outras cores como o branco e o azul para atrair alguns insetos em 

específico. 

 

- A armadilha de Moericke consiste numa bandeja de água com umas pequenas 

gotas de formol e detergente. Os insetos são atraídos pela cor e devido à 

presença do detergente na água são incapazes de sair da mesma. A presença 

de formol na água possibilita que os insetos sejam conservados por mais tempo, 

possibilitando assim a sua identificação e contagem (Figura 30).  

 

- A armadilha cromotrópica adesiva intersecta os insetos através de uma 

superfície adesiva, onde ficam retidos (Figura 30). 

 

 
Figura 30. Exemplo de uma armadilha de Moericke (A) e uma armadilha cromotrópica 

adesiva (B). 
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• Armadilhas sexuais 

As armadilhas sexuais são normalmente do tipo delta utilizadas para capturar 

espécies de insetos voadores. Estas possuem uma base adesiva e uma cápsula 

embebida na hormona sexual libertada pela fêmea que é produzida 

sinteticamente. Desta forma os machos são atraídos até à armadilha, acabando 

por ficar retidos na base (Figura 31). 

 

 
Figura 31. Exemplo de uma armadilha sexual. 
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IV. Caracterização da biodiversidade existente numa exploração em 

agricultura biológica inserida em áreas de Rede Natura 2000  
 

Um dos objetivos deste projeto foi fazer um levantamento da biodiversidade 

existente numa exploração em agricultura biológica, em área da Rede Natura 2000 

(Sítio de Cabrela) com ênfase na identificação dos insetos auxiliares. 

  

4.1. Descrição do Sítio de Cabrela 

 

O ensaio de campo para o levantamento da fauna auxiliar foi realizado na 

Cucumbi – Herdade Serra dos Mendes, exploração de agricultura biológica que está 

inserida no Sítio de Cabrela (área da Rede Natura 2000) (Figura 32). 

O Sítio de Cabrela tem uma área total de 56555 hectares, numa região 

tipicamente mediterrânica, onde predominam os montados, sobretudo de azinho 

(Quercus rotundifolia) e de sobro (Quercus suber) com aproveitamento agrícola do 

sob-coberto sujeito a pastoreio de gramíneas anuais e perenes. 

Estas áreas são entrecortadas por vales cujas encostas, quando de carácter 

xérico e acentuado declive, exibem medronhais (Arbutus unedo), arbustos que 

atingem portes significativos na Ribeira de S. Cristóvão. Nas linhas de água é 

frequente a presença de vegetação flutuante com ranúnculos e de galerias ripícolas, 

em estado de conservação variável. Os tamargais ocorrem em alguns troços das 

ribeiras de S. Cristóvão e Alcáçovas, sendo os freixiais a formação ripícola mais 

frequente. Os amiais, bosques ripícolas com elevado interesse nesta região, 

apresentam alguma fragmentação. 

Ao nível da flora, é de destacar a presença de Hyacinthoides vicentina, que 

ocorre nas clareiras de matos e em pousios com encharcamento temporário, assim 

como de Festuca duriotagana e Salix salvifolia subsp. australis, espécies que 

ocorrem nas margens dos rios. O micro-mosaico, formado por clareiras de matos, 

relvados, e algum uso agrícola em moldes extensivos, favorece também a presença 

do rato-de-Cabrera (Microtus cabrerae). Este Sítio é igualmente importante para a 

ictiofauna de água doce, nomeadamente para a boga-portuguesa 

(Iberochondrostoma lusitanicum). Sítio de ocorrência histórica de lince-ibérico (Lynx 

pardinus) e que mantém características adequadas para a sua presença ou 

suscetíveis de serem otimizadas, de forma a promover a recuperação da espécie. 
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Figura 32. Representação geográfica do Sítio de Cabrela (Fonte: Natura 2000). 

 

4.2. Técnicas de captura utilizadas no ensaio de campo 

 

No ensaio de campo foram feitas 10 amostragens para a captura de 

artrópodes na exploração com recurso a vários métodos de amostragem, 

nomeadamente: técnicas de ”Knockdown” (aspiração movel e técnica das pancadas); 

captura de insetos por saco de varrimento e a utilização de armadilhas 

cromotrópicas adesivas de cor amarela. Os 10 métodos de amostragem foram 

repetidos seis vezes entre o dia 6 de outubro e 10 de novembro de 2020, conforme 

representado no quadro 4. 

O aspirador móvel foi utilizado no prado, a técnica das pancadas foi aplicada 

para recolher artrópodes presentes nas fruteiras, a rede de varrimento foi utilizada 

nas sebes localizadas junto à barragem de água e as armadilhas cromotrópicas 

foram instaladas a 1 m de altura no ovil, galinheiro, estufa de hortícolas e na horta 

ao ar livre, enquanto que no montado de sobro, as placas adesivas foram colocadas 

a 1,5 m de altura (Quadro 4).  
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Quadro 4. Resumo do ensaio de campo realizado na exploração agrícola Cucumbi – 
Herdade Serra dos Mendes entre os dias 6 de outubro e 10 de novembro de 2020. 

 
 

4.3. Resultados obtidos no ensaio de campo na exploração agrícola 

Cucumbi 

 

Após a realização das amostragens nos dias indicados (Quadro 4), as 

espécies artrópodes capturas foram respetivamente identificadas e contadas, sendo 

possível avaliar a fauna auxiliar presenta nos diferentes contextos da exploração 

durante os meses de outono. 

Através da realização de várias a técnicas de amostragem e em diferentes 

zonas da exploração agrícola foi possível perceber que os aracnídeos (aranhas) são 

o grupo de organismos mais abundante nas várias fruteiras, nas sebes e no ovil. No 

prado, o colêmbolo foi o inseto mais representativo. Nas sebes junto à barragem, a 

áltica e a formiga foram os insetos que surgiram em maior abundância, a seguir às 

aranhas. Tanto no ovil, como no galinheiro é possível perceber a diversidade e a 

quantidade de artrópodes capturas, nomeadamente: afídeos, aracnídeos, 

cecidomídeos e dípteros. A presença de camaemídeos e cigarrinhas na estufa de 

hortícolas e na horta ao ar livre é bastante evidente. No montado de sobro também 

existe uma grande diversidade, porém a captura de camaemídeos foi bastante 

superior aos restantes insetos (Figura 33). 
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Figura 33. Contabilização do número de exemplares de artrópodes capturados no ensaio 
de campo realizado nos vários locais de amostragem da exploração agrícola Cucumbi 
(prado, macieiras, citrinos, pomar misto, sebes, ovil, galinheiro, hortícolas em estufa e ar 
livre e sobreiro) entre os dias 6 de outubro e 10 de novembro de 2020. 

 

O conhecimento do estado de conservação da fauna auxiliar existente nas 

explorações agrícolas é fundamental para promover a melhoria do estado de 

conservação do património natural. E como já referido, a limitação natural realizada 

pelos auxiliares reduz significativamente a utilização de pesticidas e fertilizantes. 

Este fator irá potenciar a riqueza do país em matéria de biodiversidade, na medida 

em que muitas espécies irão ser protegidas com boas práticas agrícolas. 
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